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REVITALIZAÇÃO Projeto deve abranger a região do Centro Histórico, contemplando o Comércio, a praça da Sé e os Barris

Centro municipal está em fase de estudos
JESSICA SANDES

Os estudos técnicos de imple-
mentação do Centro Admi-
nistrativo Municipal (CAM),
de Salvador, estão em fase de
elaboração.

O Grupo Prado Valladares
iniciou os trabalhos na últi-
ma segunda-feira (1º) e tem
até o dia 31 de outubro para
concluir o projeto.

A autorização para o início
das análises de localização e
impactos é referente ao pro-
cedimento de manifestação
de interesse (PMI).

Esta foi a primeira fase da

proposta da prefeitura de Sal-
vador, realizada em dezem-
bro de 2013.

Na ocasião, o governo mu-
nicipal abriu espaço para
apresentação de projetos das
empresas interessadas na
concepção, implantação e ge-
renciamento do CAM.

Administração
A ideia de unir todos os ór-
gãos municipais visa otimi-
zar a administração pública,
reduzir gastos e aproximar os
gestores, de acordo com o se-
cretário de Gestão, Alexandre
Pauperio.

Na opinião dele, atualmen-
te, a descentralização das se-
cretarias causa isolamento de
algumas áreas públicas.

“Com a união dos órgãos, a
prefeitura conseguirá funcio-
nar melhor para os cidadãos”,
destaca Pauperio.

Condição
A administração municipal
impõe que o projeto atenda à
disposição geográfica do Cen-
tro Histórico, de forma que
contemple o Comércio, a pra-
ça da Sé e os Barris.

“Queremos revitalizar o
centro da cidade, enfatizar

sua importância para o mu-
nicípio de Salvador”, diz o se-
cretário de Gestão.

Alexandre Pauperio ainda
não sabe se a proposta de
construção será de um prédio
amplo ou seguirá uma arqui-
tetura semelhante à do Cen-
tro Administrativo da Bahia
(CAB), com vários edifícios de
poucos andares.

Porém ele assegura que o
planejamento deve seguir os
passos da ética sustentável,
com mais infraestrutura e
respeito à natureza, e menos
gastos financeiros e de ener-
gia elétrica.

O modelo ecológico tam-
bém deve unir os setores pú-
blico e privado, com a criação
de áreas de comércio, como
restaurantes e lojas, entre as
sedes dos órgãos, no centro
administrativo. O objetivo é
movimentar a economia da
cidade.

Caso a proposta seja aceita
pela prefeitura, serão anali-
sados os recursos financeiros
do município para a concre-
tização do CAM.

DeacordocomPauperio,há
uma grande possibilidade de
o projeto ser executado por
meio de licitação.

O objetivo do
CAM é unir
órgãos
municipais para
otimizar a
administração,
reduzir gastos
e aproximar
os gestores

Susto e prejuízos na Cidade Baixa
Um curto-circuito é a provável causa, segundo o Corpo de Bombeiros, de um incêndio que destruiu três imóveis
precários, ontem pela manhã, no bairro da Calçada. A ação militar impediu que outros barracos fossem atingidos
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Amyr Klink relembra
travessia histórica no mar

JULIANA LISBOA
São Paulo (SP)

Em 18 de setembro de 1984,
o navegador Amyr Klink che-
gava à Praia da Espera, no li-
toral norte baiano, e dava fim
à expedição que cruzou o
AtlânticoSuldurante100dias
em um barco a remo.

Trinta anos depois, o pau-
lista conversou com a im-
prensa, ontem, na Livraria da
Vila (shopping Pátio Higienó-
polis), na capital paulista.

Klink disse que continua
achando da empreitada a
mesma coisa que achava
quando a iniciou: uma ideia
absurda. “Demorou para cair
a ficha, eu não acreditava que
tinha conseguido”, falou.

O navegador solitário guar-
da uma lembrança especial.
“Antes mesmo de chegar, o

jornal A TARDE já tinha ficado
sabendo da minha vinda e
mandou repórter, fotógrafo e
até um avião me procurar no
mar”, recordou, aos risos.

Amyr Klink percorreu cer-
ca de sete mil quilômetros,
partindo da Namíbia, na Áfri-
ca, até aportar na Bahia – feito
nunca mais repetido. Da
aventura veio o livro Cem Dias
entre Céu e Mar (1985).

Cursos
Ele também aproveitou para
chamar a atenção para a na-
vegação brasileira. “Nossos
cursos de engenharia naval
são pobres, técnicos e pouco
práticos. Há muito o que
aprender com jangadeiros, às
vezes nem alfabetizados”.

A REPÓRTER VIAJOU A SÃO PAULO
A CONVITE DA AVIANCA

*Consulte condições das unidades referências. Sujeito à disponibilidade. **Desconto referente à unidade 218, Costa España - Torre B. Sujeito à disponibilidade. Campanha por tempo limitado.

De 1 a 4/4 prontos para morar com descontos de até R$ 178 MIL
48 a 58m2

Paralela

3/4 com suíte

PRONTO PA
RA

MORAR

113 M2 A PARTIR DE

R$577 MIL

48 a 58m2

Paralela

Salas comerciais

DE 29 A 43 M2 A PARTIR DE

R$221MIL

PRONTO PA
RA

SEU
NEGÓCIO

48 a 58m2

Próximo à Paralela

2 e 3/4 com suíte

PRONTO PA
RA

MORAR

DE 48 A 58 M2 A PARTIR DE

R$136 MIL

48 a 58m2

São Rafael

2 e 3/4 com suíte

DE 48 A 58 M2 A PARTIR DE

R$229 MIL

OBRAS

AVANÇADA
S

Tudo que
você deseja
para comprar
seu imóvel

Realização

71 3503 4150
oasempreendimentos.com

Opções em diversos
bairros com condições
imperdíveis

Visite Central de Vendas
na Avenida Paralela,
entrada de Alphaville


